
Ajuste de Collor é questionado 
Rio — O ministro do Plane-

jamento do governo Itamar 
Franco, Paulo Roberto Haddad, 
disse que considera o projeto de 
reforma fiscal do governo Col-
lor, que está no Congresso, "po-
liticamente discutível, porque os 
municípios brasileiros, em parti-
cular as capitais e as grandes ci-
dades, teriam em seu conjunto 
perda de receita anual da ordem 
de USS 2,2 bilhões, equivalente 
a metade da sua atual 
arrecadação". 

As propostas de Haddad pa-
ra a reforma fiscal são as seguin- 

tes: 1) "elevação de 3 a 4% do 
PIB na carga tributária bruta pa-
ra financiar programas sociais 
compensatórios, que visem erra-
dicar a pobreza do País". Had-
dad acha que esse montante não 
deve causar estranheza nos 
meios empresariais porque será 
apenas uma recomposição do to-
tal que era arrecadado na década 
de 70. 2) "Eliminar a paraferná-
lia dos impostos indiretos inci-
dentes sobre a produção e servi-
ços que estimulam uma econo-
mia clandestina (sonegação, 
contrabando e 
informalização)" . 
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